
 
 
 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

 

A REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA DE FLORIANÓPOLIS (RSPF) é uma publicação científica da 

Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis e tem como objetivo estimular a produção de 

conhecimento científico em Florianópolis, permitindo a legitimação e compartilhamento de 

experiências exitosas dos profissionais e equipes, possibilitando o aprimoramento da atenção 

e da gestão no SUS. 

A RSPF adota as “Normas para apresentação de artigos propostos para publicação em revistas 

médicas”, da Comissão Internacional de Editores de Revistas Médicas, cuja versão para o 

português encontra-se publicada na Rev Port Clin Geral 1997; 14:159-174. O documento está 

disponível em vários sítios na World Wide Web, como por exemplo, site: 

http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine/  ou http://www.apmcg.pt/document/71479/450 

062.pdf . Recomenda-se aos autores a sua leitura atenta. 

 

ORIENTAÇÕES PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS 

As submissões que não estiverem de acordo com as normas listadas abaixo serão devolvidas 

aos autores. No caso de dúvidas, entrar em contado com a editoria da RSPF pelo email 

educaemsaude@gmail.com  ou 48-3239.1593. 

1. Os originais devem ser escritos em português, digitados em espaço 1,5, justificado, na fonte 

Times New Roman, no corpo 12, margens de 2,5 cm, formato Word.  

2. O trabalho deve estar revisado de acordo com as normas de metodologia científica e com as 

normas de ortografia; 

3. Os ARTIGOS a serem submetidos à RSPF deverão ter no máximo 15.000 caracteres com 

espaço. O artigo deverá apresentar, mas não necessariamente, a seguinte estruturação básica: 

 TÍTULO; 

 RESUMO; 

 INTRODUÇÃO; 

 MÉTODO; 

 RESULTADOS/DISCUSSÃO; 

 CONCLUSÃO; 

 REFERÊNCIAS. 
 

4. As pessoas designadas como autores devem ter participado na elaboração do artigo de 

modo que possam assumir publicamente a responsabilidade pelo seu conteúdo. A qualificação 

http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine/
http://www.apmcg.pt/document/71479/450%20062.pdf
http://www.apmcg.pt/document/71479/450%20062.pdf
http://www.apmcg.pt/document/71479/450%20062.pdf
mailto:educaemsaude@gmail.com


 
 
como autor deve pressupor: a) concepção e o delineamento ou a análise e interpretação dos 

dados, b) redação do artigo ou a sua revisão crítica, e c) aprovação da versão a ser publicada. 

5. O RESUMO deverá ter no máximo 200 palavras com espaço (incluindo as palavras-chave). 

Nele devem estar claros: o objeto, os objetivos, a metodologia, a abordagem teórica e uma 

síntese dos resultados e das conclusões do estudo. Logo abaixo do resumo os autores devem 

indicar até no máximo seis palavras-chave.  

6. As REFERÊNCIAS devem ser numeradas sucessivamente pela ordem em que são 

mencionadas no texto. As referências deverão ser construídas conforme orientações do artigo 

““Normas para apresentação de artigos propostos para publicação em revistas médicas”, 

citado anteriormente. Não serão aceitas as referências inseridas como notas de rodapé e notas 

explicativas no final do artigo ou pé da página. 

7. O MATERIAL ILUSTRATIVO compreende tabela (elementos demonstrativos como números, 

medidas, percentagens, etc.), quadro (elementos demonstrativos com informações textuais), 

gráficos (demonstração esquemática de um fato e suas variações), figura (demonstração 

esquemática de informações por meio de mapas, diagramas, fluxogramas, como também por 

meio de desenhos ou fotografias). Vale lembrar que a revista é impressa em uma cor, o preto, 

e caso o material ilustrativo esteja em cor, deve ser convertido para tons de cinza. O número 

de material ilustrativo deve ser de, no máximo, cinco por artigo, salvo exceções referentes a 

artigos de sistematização de áreas específicas do campo temático, quando deverá haver 

negociação prévia entre editor e autor(es).Todo material ilustrativo deve ser numerado 

consecutivamente em algarismos arábicos, com suas respectivas legendas e fontes, e a cada 

um deve ser atribuído um breve título. Todas as ilustrações devem ser citadas no texto. 

8. Os artigos submetidos não podem ter sido divulgados em outra publicação, nem propostos 

simultaneamente para outros periódicos. A publicação secundária deve indicar a fonte da 

publicação original. 

9. As questões éticas referentes às publicações de pesquisa com seres humanos são de inteira 

responsabilidade dos autores e devem estar vinculadas aos Comitês de Ética e atendendo à 

Resolução n°466, de 12 de dezembro de 2012, e suas complementares do Conselho Nacional 

de Ética em Pesquisa – CONEP. 

10. Os conceitos e opiniões expressos nos artigos, bem como a exatidão e a procedência das 

citações são de exclusiva responsabilidade do(s) autor(es). 

11. Os artigos publicados serão de propriedade da RSPF, ficando proibida a reprodução total 

ou parcial em qualquer meio de divulgação, impressa ou eletrônica, sem a prévia autorização 

dos editores-chefe da RSPF. 

12. A submissão será exclusiva pelo site:  http://www.pmf.sc.gov.br/sites/gpss/   
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Após o envio do artigo, o Conselho Editorial realizará uma avaliação prévia da 

contribuição, verificando a adequação às políticas editoriais e às áreas do conhecimento de 

abrangência da RSPF. Atendidos os critérios de verificação, o trabalho é encaminhado a 

dois avaliadores ad hoc especialistas na área, para realização de uma avaliação às cegas. Os 

Avaliadores ad hoc emitem o parecer do artigo baseado nos seguintes critérios abaixo 

elencados. Com base nos pareceres, o editor chefe comunica os autores sobre o status da 

avaliação, que pode implicar a aprovação, a rejeição ou a necessidade de ajustes de conteúdo, 

a serem analisados em um novo ciclo. 

 

 Resultados/Benefícios: o trabalho deve contribuir para avanços na construção do 
conhecimento científico na área da atenção e/ou gestão da saúde; 

 Tema deve ser atual e relevante; 

 Clareza dos objetivos; 

 Consistência conceitual; 

 A estratégia de pesquisa deve ser clara e a metodologia deve ser adequada aos 
objetivos do trabalho; 

 Clareza dos resultados e conclusões, respondendo aos objetivos do artigo/estudo; 

 Clareza na linguagem e articulação das ideias; 

 Originalidade e ineditismo; 

 É dada preferência a trabalhos com validade extra temporal. 
  

 

 

 


